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Prólogo

			 

			Perri Stone apoiou as costas na janela e abriu o medalhão que pendia da sua corrente de ouro. O sol do crepúsculo incidiu sobre o diamante fazendo-o cintilar. Fascinada com o efeito produzido pelos raios do sol, ela moveu a pedra várias vezes entre os dedos.

			Em breve, ela teria uma aliança de ouro além do medalhão com o diamante e a foto que Matt lhe dera como um presente secreto de noivado. Em breve, seria do conhecimento geral que eles queriam casar. Em breve, não teriam de se encontrar às escondidas. Assim que Matt contasse aos pais, tudo ficaria bem.

			Após dar um beijo no medalhão, Perri fechou-o e olhou em redor. Adorava a sala de estar de Gannie Gledhill. Considerava Gannie como se fosse uma avó querida, que residia em Spirit Valley, Oklahoma.

			Gannie sabia que ela e Matt estavam predestinados ao amor muito antes de eles se apaixonarem. Talvez desde a infância.

			Perri dançou diante da lareira. Mal podia esperar para dar a notícia a Gannie. Se Matt concordasse, isso aconteceria aquela mesma noite. Gannie merecia ser a primeira a saber. Fora em sua casa, afinal, que começaram a namorar e onde se encontravam há quase um ano.

			– Em breve farei dezoito anos – disse Perri para consigo mesma. – Ninguém poderá dizer que ainda sou muito criança para casar.

			Os dedos de Perri fecharam-se em torno de uma ponta de flecha. Desde que Matt a encontrara perto do estábulo e que a colocara sobre a consola da lareira, Gannie deixara-a ali como parte de uma colecção de objectos antigos.

			A mente de Perri voltou-se para o passado nesse instante e sentiu um estremecimento. Rezou imediatamente para que o escândalo que provocara o rompimento das famílias Stone e Ransom não fosse um impedimento para a sua felicidade. 

			A reacção da sua mãe, Janie Stone, preocupava-a. Não podia negar que ela tinha boas razões para querer a filha longe dos Ransom. De Matt, inclusive.

			O som de um veículo a subir o caminho que conduzia à garagem fê-la correr para a janela. Mas não foi Matt nem Gannie que desceu do carro. Foi a mãe dele, Leila Ransom.

			Ela ficou imóvel durante alguns minutos. Depois, olhou para a sua direita e para a sua esquerda. Por fim, ergueu o queixo e subiu os degraus da varanda.

			– Tu estás grávida? – perguntou a Perri sem preâmbulos ao abrir a porta da sala.

			Muda de espanto, Perri negou com um movimento de cabeça.

			– Ainda bem. Eu estaria disposta a pagar para interromper o processo, se necessário. Matt não se casará contigo, apesar das promessas que fez. Ele tem orgulho e preza a posição que ocupa na nossa comunidade. Está tudo acabado entre vocês e eu espero que não insistas em desafiar-me. Se continuares a procurar o meu filho, farei com que te arrependas. Não hesitarei em espalhar aos quatro ventos que a tua querida mãezinha está a ter um caso com o meu marido. Talvez ele não esteja a mentir e esse caso não seja real, mas as pessoas não duvidarão de mim. Afinal, a tua mãe é divorciada. 

			Perri estava tão perplexa que mal podia respirar.

			– Faz o que te estou a dizer e esquece Matt. Afasta-te daqui. Aproveita e faz o teu último ano de liceu em Raleigh, onde o teu pai está a morar com a sua nova esposa. Ou melhor, verifica se há cursos de Verão em andamento. Seria uma boa ideia se tu te fosses embora amanhã. Hoje ainda, se puderes.

			Perri tremia tanto que mal conseguia permanecer de pé. As suas mais lindas esperanças de um futuro de amor com Matt acabavam de ser destruídas.

			– Nunca menciones esta conversa ao meu filho, se não te quiseres arrepender amargamente. Estamos entendidas?

			– Sim, senhora.

			– Óptimo.

			Com um suspiro de satisfação, Leila Ransom saiu da sala.

			Perri estava tão chocada que nem sequer conseguiu chorar.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Onze anos depois

			 

			Matt estava de mau humor. Parecia ridículo queixar-se do boletim meteorológico. Os tornados eram comuns na região. Ele já devia estar acostumado. E o local onde o seu irmão residia não se devia chamar Tornado Alley à toa.

			Mas era exactamente isso que Matt estava a fazer ao ver o seu irmão, Whit, olhar, desconsolado, para a fazenda que se perdia à distância e que não via nenhum pingo de chuva desde o início do Inverno.

			Em Oklahoma, muitos agricultores não tinham outra opção a não ser vender o gado. No caso de Whit, que dependia da colheita de trigo, o prejuízo fora ainda maior.

			Por sorte, a área em torno de Spirit Valley não era tão castigada pelas intempéries. Era abençoada pela passagem de um rio e pela existência de furos artesianos e de um lago artificial.

			Em disputas entre a terra e a tempestade, a tempestade saía sempre vitoriosa. Ele rezou para que acontecesse uma excepção naquele dia. Estava receoso. Havia algo no ar. Nascido e criado no local, Matt conhecia-o como a palma da sua mão. Não adiantava acalentar nenhuma esperança de que as nuvens escuras e os ventos estivessem apenas de passagem.

			Precisava de voltar para casa. O seu pai estava sozinho a cuidar dos cavalos. Subiu para a pick-up e acelerou.

			Estava tão impaciente que até mesmo os sinais de trânsito o irritavam. O seu pai nunca se conformara que a cidade tivesse crescido a ponto de as autoridades mandarem instalar semáforos em cada esquina.

			Tudo parecia conspirar contra ele. A sua carga diária de trabalho era imensa. Quando acontecia algo de facto extraordinário, ele não tinha tempo nem sequer para dormir. Como no dia anterior, quando a chuva de granizo danificara o telhado do estábulo. Por sorte nenhum cavalo se feriu. Em especial o potrinho que esperava colocar à venda na feira que seria realizada no mês seguinte, em Shawnee, e que poderia render-lhe uma boa soma.

			Tinha de chegar a tempo para tomar todas as providências normais em caso de tempestades. Sabia que o seu pai não teria condições de tomar conta de tudo sozinho, embora no seu orgulho, nunca admitisse isso. Não se falavam há anos, desde o seu rompimento com Perri, a não ser sobre assuntos relativos à fazenda.

			– Aí vem ela! – resmungou Matt consigo mesmo quando os primeiros pingos atingiram o pára-brisas.

			Estava a passar pela casa de Gannie Gledhill quando algo lhe chamou a atenção. Diminuiu a velocidade a fim de ver o que era. Um carro parou atrás dele e buzinou. Preocupado, resolveu estacionar e ir até à casa.

			À medida que subia a rampa, o seu coração contraía-se no peito; sempre adorara Gannie. Era muito difícil superar a sua morte. Há apenas dois dias que presenciara o funeral da única mulher em quem confiara durante a sua vida. Gannie. Ela tinha pertencido a uma família quase tão tradicional como a dele. O seu avô fora enviado pelos Caminhos de Ferro Rock Island para aquela parte do país para instalar as primeiras linhas. Quando se casou, comprou uma fazenda e uma casa na cidade. Toda a mobília e objectos de decoração foram trazidos do leste, inclusive os papéis de parede.

			Para seu desgosto e da sua esposa, Gannie, a filha mais velha, recusou-se a estudar nos colégios tradicionais do leste. Formou-se na faculdade de Oklahoma e tornou-se a bibliotecária da cidade. Nunca se casou. Mas o seu interesse por todas as pessoas, sem distinção, tornou-a a mulher mais estimada de Spirit Valley.

			Matt suspirou. Se não fosse pelo apoio e pelo afecto de Gannie, ele não teria conseguido sobreviver aos últimos doze anos.

			Agora, sem Gannie, a velha casa fazia-o lembrar-se de outra mulher. A única que amara na sua vida: Perri. Ainda podia vê-la a rir e a acenar-lhe da janela. De longe, não parecia ter sangue índio. Era loira de olhos verdes; os olhos de Perri sempre lhe chamaram a atenção. Talvez por serem parecidos com os dele, com as íris castanho-claras; a mistura era exótica, mas os seus malares salientes ainda o eram mais.

			Demasiado ocupado com os seus pensamentos para notar que o portão que dava para o pequeno cemitério estava aberto, Matt continuou a subir.

			Estava tão distraído que não se importou com o açoite do vento nem com o frio da chuva.

			Quem quer que fosse o visitante, ele esperava que tivesse uma boa razão para explicar a sua presença. Havia muita coisa a ser feita naquele dia.

			 

			 

			Quem quer que tivesse entrado, devia pensar que era dono da propriedade. Que petulância! Ela estava cansada. E não estava preparada para contar a ninguém que se estava a mudar definitivamente para Spirit Valley, depois de ter permanecido longe durante doze longos anos.

			Sacudiu os cabelos para retirar as gotas de chuva e entrou na casa quase ao mesmo tempo que o invasor decidia sair.

			Estava escuro, mas ela reconheceria aquela figura até mesmo de olhos fechados. Com o choque, sufocou um grito.

			Ele murmurou uma exclamação de surpresa quando ela o atingiu em pleno peito. As suas mãos ampararam-na de modo instantâneo e automático.

			Perri apertou os lábios. Não sabia o que dizer nem o que fazer. Até há seis semanas atrás, quando Gannie fora hospitalizada, Matt e ela tinham conseguido manter uma fria e civilizada distância, mas nunca fora assim antes.

			O toque das mãos de Matt nos seus braços fez o tempo voltar com as suas doces e amargas lembranças. As suas pernas amoleceram. Não podia deixar que ele percebesse o efeito que causara nela. Respirou fundo.

			– Tu quase me mataste de susto! – protestou.

			– Foi um prazer – respondeu ele, sério, e apressou-se a soltá-la.

			Fitaram-se por alguns instantes. De repente, sem dizer nada, Perri ligou a televisão e viu o boletim meteorológico. Um tornado estava a passar a cerca de dezoito quilómetros a sudoeste dali. Fazia frio. Mas não eram de frio os arrepios que sentia. A ameaça dentro daquela casa era maior do que a tempestade lá fora.

			Perri estava a olhar para a televisão, mas podia sentir a presença de Matt nas suas costas. Ondas de calor atingiam-na. Embora fosse alta, Matt era muito mais alto e tinha ombros largos e fortes. Antes, quando a abraçava, fazia-a aninhar-se no seu peito.

			E foi contra aquele peito que ela desejou atirar-se e rir de alívio quando o homem do tempo anunciou que Spirit Valley estava fora da rota do tornado.

			– Tu cresceste – murmurou Matt. – E as tuas medidas também. Nos lugares certos – acrescentou ele com malícia.

			Perri encarou-o com a intenção de demonstrar que não estava disposta a receber elogios desse tipo, mas bastou olhar para os olhos de Matt para esquecer o seu propósito.

			Os olhos de Matt eram extraordinários. À primeira vista, não se notava a variação de cor. Eles pareciam escuros, embora fossem verdes. Os antepassados indígenas tinham deixado a sua contribuição naqueles cabelos pretos e na ossatura poderosa.

			– O que é que estás a fazer aqui, Matt? – perguntou Perri, com um fio de voz. Matt não parecia o mesmo homem de antes. A impressão que dava era de que já não sabia sorrir.

			– Vi a porta aberta e parei para ver o que se passava – respondeu ele e franziu o sobrolho. – Não perdeste tempo em vir buscar o que é teu, pois não? E a tua permanência aqui será apenas uma questão de tempo, imagino eu.

			Matt não estava a fazer perguntas, mas sim afirmações. Perri preferiu manter-se em silêncio.

			– Arrumaste o carro na garagem? – continuou Matt. Ao receber um aceno de cabeça como resposta, quis saber se Perri ainda precisava de ir buscar algo ao veículo.

			– Sim, mas eu mesma trato disso depois.

			Perri prendeu o fôlego quando Matt estendeu as mãos e começou a desabotoar a sua jaqueta. Queria protestar, mas a sua voz recusou-se a sair. Sempre que Matt estava perto dela, não conseguia raciocinar.

			Ele afastou-se abruptamente e dirigiu-se à porta dos fundos, deixando-a com a mesma sensação de vazio que a invadira ao ser informada de que Matt tinha pedido outra mulher em casamento.

			– Vou buscar a tua bagagem – declarou ele. – E pára de me olhares assim. Trata-se de pura cortesia entre vizinhos. Temporários, é claro. Tu vieste para cá apenas para levares aquilo que Gannie te deixou, não foi?

			«Não. Estou aqui para ficar».

			Deus, onde encontraria forças para suportar viver perto daquele homem que não a queria?

			Perri encaminhou-se lentamente para a varanda ao mesmo tempo que abotoava a jaqueta. Chovia muito. Os granizos batiam contra o telhado num barulho ensurdecedor, mas não com violência suficiente para provocar estragos. A tempestade que tinha acabado de acontecer na sala de estar de Gannie fora muito mais perigosa.

			Já não era a jovem de dezassete anos apaixonada por um rapaz de vinte e quatro. Agora era uma mulher em plena maturidade. E Matt tornara-se um homem duro. Era do tipo que enfrentava qualquer desafio. Tinha que se manter calma e controlada diante dele. Não podia cair em armadilhas. Era óbvio que Matt estava a testar as suas reacções. E por tudo o que tinha ouvido durante aqueles anos, ele continuara a ser honesto e trabalhador.

			Uma rajada de vento e de chuva fê-la encolher-se e resolver entrar. Com a passagem da tempestade, a pressão tinha diminuído. Não deveria haver mais perigo, portanto, em fechar a porta e as janelas.

			Subiu a escada para verificar as janelas de cima. Quando alcançou o último degrau, encontrou Matt. Ele tinha subido com as malas sem que ela visse.

			Hesitou ao passar pelo quarto onde tinha entregado o seu corpo e o seu coração a Matt. Matt tinha deixado duas malas ali. Chamou-o.

			– Prefiro o quarto da frente com vista para o jardim.

			– É compreensível. Tu cresceste e queres um quarto maior. A propósito, trouxeste uma bagagem enorme para quem está de férias.

			– O que é que te faz pensar que estou de férias? Tenho planos para ficar aqui pelo menos por um ano. Gannie escreveu-me uma carta antes de morrer e incumbiu-me de uma missão importante, além de me informar que passaria Gledhill para o meu nome – Perri hesitou. – Por acaso já conheces os termos do testamento?

			– Gannie também me deixou uma carta e fez-me um pedido para que eu executasse alguns trabalhos em Gledhill, que também seria passada para o meu nome. Pelos vistos, ela planeou isso para nos reunir. Afinal, seremos obrigados a trabalhar juntos se quisermos conservar a propriedade em bom estado ao longo do tempo – Matt deu um sorriso cínico. – Deves estar aborrecida ao extremo. Não se pode comparar a vida pacata de Spirit Valley com a agitação das grandes cidades.

			Ele estava a provocá-la, mas Perri não se deixou influenciar.

			– Ouvi dizer que não tens um emprego fixo – prosseguiu Matt. – Foi por isso que tiveste tanta facilidade em voltares para cá de um dia para o outro? Soube que fazes consultoria para um grupo de diferentes bancos.

			Perri endereçou a Matt um olhar zangado.

			– Quero deixar claro de uma vez que adoro Spirit Valley. Aqui é o meu lar. E Gannie foi a pessoa mais importante na minha vida. Estou-lhe profundamente grata por tudo o que ela fez por mim. Não te devo explicações sobre o meu modo de vida. Mas fica a saber que eu teria dado qualquer coisa para nunca ter deixado este lugar.

			Matt sorriu, mas o sorriso não alcançou os seus olhos.

			– Já não és a rapariga que encontrei nesta casa pela última vez há doze anos. Eu nunca deveria ter-te tocado. Assumo essa culpa. Mas isso, é claro, não muda o facto de tu te teres ido embora e deixado de fazer parte deste lugar.

			Ele deteve-se por um instante. O rubor que tingia as faces de Perri fascinava-o. Deu um passo em direcção a ela. Perri engoliu em seco. Como naquela noite, há doze anos atrás, não tinha para onde fugir.

			Matt segurou-a pelos ombros. Depois deslizou as mãos pelos seus braços até prender os pulsos.

			– A tua boca continua tão doce como naquele tempo? – perguntou com ironia. – Confesso que não penso em mais nada, excepto em beijar-te, desde que te vi entrar nesta casa.

			O choque fez Perri entreabrir os lábios. Matt aproveitou-se daquele momento de surpresa.

			Perri lutou para recuperar o ar. Estava a sentir algo que pensara ter morrido no seu interior. Matt não precisava de pressionar o seu corpo contra o dele. Ela teria correspondido ao abraço de qualquer forma.

			Foi Matt que interrompeu o beijo.

			– O teu sabor continua o mesmo – disse ele, como se nada tivesse acontecido. E tornou a beijá-la, quase com brutalidade, para a soltar e resmungar: – Sexo. Paixão. Só pode acontecer isso entre nós – ele foi até à janela e olhou para o céu. – Não tenho mais nada para oferecer a uma mulher. Portanto, se te quiseres divertir um pouco enquanto estás por aqui, conta comigo. Mas não esperes amor. A minha capacidade de amar foi totalmente consumida.

			Matt afastou-se em direcção à porta. Ela chamou-o.

			– Nunca tive a oportunidade de dizer o quanto lamento por Cadie e pelos bebés.

			Ele foi-se embora sem responder.

			 

			 

			Matt partiu na sua pick-up antes que Perri tivesse oportunidade de recuperar o fôlego. Ela sentou-se na beira da cama. Portara-se de maneira ridícula. Deixara-se beijar como se fosse uma boneca sem vontade própria. Não parecia a mesma mulher que lidava com clientes difíceis todos os dias. Não parecia a mesma mulher que nunca se permitira testar a sua capacidade de experimentar um novo amor.

			Saiu do quarto e estava a descer a escada quando os seus olhos pousaram sobre os enfeites de Gannie. Sentou-se num degrau e deixou a memória voltar ao passado.

			Os carris precisavam de ser limpos. O comboio, por outro lado, parecia novo. Era como se ainda estivesse pronto para deixar a estação e percorrer o velho território dos índios.

			O retrato da senhora Vienna Whitaker e do seu filho, Matthew Lawrence Ransom, continuava próximo da porta. Fora tirado na entrada do pequeno cemitério com as suas trinta e uma sepulturas que servira a comunidade até à incorporação de Spirit Valley, quando deixou de funcionar.

			A casa, os enfeites, todos os tesouros que Gannie tanto adorara, agora pertenciam-lhe. Agora que não havia mais lugar para eles no seu coração.

			 

			 

			Chorou aquela noite todas as lágrimas que o seu orgulho a impedira de derramar doze anos antes. Teve que aplicar fatias de pepino geladas sobre os olhos por causa do inchaço. Teria de se apresentar no escritório do advogado naquela manhã. Queria estar elegante e passar uma impressão de segurança e de auto-suficiência.

			Parou no caminho para comprar flores. A florista fez um ramalhete com a meia dúzia de rosas que ela escolheu. Embora disfarçasse, era óbvio que estava a estranhar o seu vestido preto. Ninguém usava roupas daquela cor ao meio-dia naquelas paragens excepto para ir a um funeral.

			«Ou a uma batalha», pensou Perri.

			Entrou no carro e colocou o ramo no banco ao lado. Olhou para o céu. Estava azul, sem nuvens. A tempestade tinha passado por completo.

			Era agradável percorrer os povoados, os pastos, as estradas que ladeavam a linha ferroviária. Alguns dos seus ancestrais tinham-se estabelecido naquela área em meados de 1890.

			Estava prestes a entrar na estrada principal, a Rota 66, quando os seus olhos pousaram sobre um campo de trigo. Não entendia nada de plantações, mas percebeu que havia algo errado. Nessa época, o trigo já deveria estar dourado.

			A ponte sobre os carris à entrada da cidade parecia menor do que Perri se lembrava. Um avião de combate da Segunda Grande Guerra, estacionado permanentemente diante da Câmara Municipal, dava ao viajante a sensação de voltar atrás no tempo.

			Entrou na rua Elm e olhou com admiração para as árvores. Plantadas cinquenta anos antes, estavam em pleno vigor.

			Parou o carro diante do cemitério e desceu. Não colocou todas as rosas sobre a mesma lápide. Ofereceu cinco a cinco diferentes antepassados e a última guardou-a para colocar no túmulo de Gannie, quando voltasse para Gledhill.

			– O que é que fizeste comigo, Gannie?

			Ninguém a conhecera melhor do que Gannie. Ninguém soubera a verdade sobre a sua fuga além de Gannie.

			– Porque é que deixaste Gledhill a mim e a Matt? Porque é que me estás a obrigar a trabalhar com ele? Porque é que queres que eu sofra ainda mais? Sabes que nunca deixei de o amar!

			 

			 

			Estacionou em frente ao tribunal de justiça e dirigiu-se ao prédio onde funcionava o escritório de advocacia de John Deepwater, que tinha sido seu amigo nos tempos de infância e de adolescência.

			A secretária cumprimentou-a e conduziu-a à presença do chefe.

			– Olá, John – Perri saudou o velho amigo com um sorriso, embora estivesse rígida de tensão.

			Matt tinha chegado mais cedo e não se afastou da janela para a cumprimentar. Olhava para a antiga estação onde agora funcionava o Museu Histórico de Spirit Valley. Uma placa de bronze declarava que o local fora o marco da conquista do Oeste. Na data de 22 de Abril de 1889, os dois milhões de hectares, antes território indígena, passaram a ser ocupados, por meio de lutas sangrentas, pelos brancos.

			John Deepwater fez sinal para que Perri se sentasse. Entregou-lhe uma pasta que estava sobre a mesa. Dirigiu-se, então, a Matt, que continuava de costas.

			– Podemos começar, Matt?

			Matt aceitou a pasta que o advogado, e também amigo, lhe estendia e ocupou o seu lugar.

			– Preferem que eu leia o documento palavra por palavra ou que seja rápido e objectivo? – perguntou John.

			– Rápido e objectivo – disse Matt, impaciente. – Tenho muito que fazer.

			– Muito bem! Gannie deixou-vos tudo o que possuía, como já foram informados. O terreno que faz a divisão com a propriedade dos Ransom fica para Matt, mas não inclui os estábulos. E os poços de petróleo pertencem aos dois, igualmente. Por enquanto, não haverá forma de os dividir. Até que a papelada seja colocada em ordem, precisarão de um ano e meio, no mínimo. Perri ficou com a casa, com os terrenos que a circundam, desde os estábulos até à estrada, incluindo o cemitério. A área do lago pertence aos dois, também igualmente.

			Perri olhou para o advogado. Ele parecia constrangido. Não poderia ser apenas pelo facto de ela se ter transformado numa mulher de negócios. Eles conheciam-se. Tinham sido amigos quando ela era mais nova.

			– Estás estranho, John – resolveu ser directa. – Falta contar algum detalhe?

			O advogado pigarreou.

			– Gannie fez uma exigência.

			Ela e Matt entreolharam-se. John continuou:

			– Ela impôs uma condição. Vocês terão de se casar para tomarem posse da herança. Se o casamento não for realizado, a terra será vendida e transformada numa urbanização.
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